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FHC manda apertar fiscalização 
O presidente Fernando Hen-

rique Cardoso espera que o Go-
verno adote medidas mais rigo-
rosas para impedir fraudes no 
sistema' bancário, como suposta 
mente ocorreu com o Banco Na-
cional. "O Banco Central já 
vem tomando providências para 
tornar mais eficiente a fiscaliza-
ção que realiza sobre as carteiras 
dos bancos", afirmou o porta.: 
voz do Presidente, embaixador 
Sérgio Amaral. 

Entre as medidas, Amaral 
citou 'a decisão do Presidente de 
tornar indisponíveis os bens dos 
acionistas majoritários dos ban-
cos que praticam a chamada 
"administração 'temerária" 
(comprometendo a saúde finan-
ceira dos bancos). Até então, a 
punição era aplicada apenas aos 
diretores dos bancos. Dessas no-
vas normas, de acordo com o 
porta-voz, não escaparam nem 
mesmo os parentes de Fernando 
Henrique que pertenciam à cú-
,pula do Nacional. 

"O Presidente tem laços 
pessoais cern os acionistas do 
Nacional, mas isso não impediu 
que ele colocasse como indispo-
níveis bens <lesses acionistas e, 
portanto, de sua própria famí-
lia", argumentou o porta-voz. O 
filho cjp 'Presidente, Paulo Hen- 

rique Cardoso, é casado com 
Ana Lúcia Magalhães Pinto, fi-
lha .  do principal acionista do 
Banco Nacional. 

O porta-voz negou ainda 
que o Governo tenha usado di-
nheiro dos cofres públicos para 
socorrer o Banco Nacional ou 
qualquer outro banco. "Esses 
recursos vêm, como já foi dito, 
dos depósitos compulsórios fei-
tos pelos bancos juntos ao Banco 
Central. Portanto, não são re-
cursos governamentais", 
afirmou. 

Amaral sustenta ainda que 
os empréstimos utilizados pelo 
Proer (Programa de Reestrutura-
ção do Sistema Financeiro) são 
feitos com base "em garantias 
reais' '. Segundo ele, estes recur-
sos são para proteger os corrá-
tistas e não "para salvar os 
bancos". 

O porta-voz não revelou, no 
entanto, se o Presidente pretende 
cobrar explicações da diretoria 
do BC, pela demora em detectar 
as hregularidades cometidas no 
Nacional . 

A família Magalhães Pinto 
está sendo usada de conivência 
com escrituração falsa — basea-
da em empréstimos fictícios — 

para dar a impressão de que o 
Nacional gozava de satide 
financeira 


